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Avaliação epidemiológica de acidentes com animais 
peçonhentos no Oeste da Bahia

RESUMO
Introdução: No Brasil é crescente o número de acidentes por animais peçonhentos e a principal causa desse cenário é o desequi-
líbrio ecológico ocasionado geralmente por ações humanas, o que configura um preocupante quadro de saúde pública e epide-
miológico. Objetivo: Apresentar quantitativamente os índices de acidentes ocasionados por animais peçonhentos registrados nas 
localidades do município de Barreiras - BA. Método: O presente artigo é uma pesquisa de campo de caráter quali-quantitativo. Re-
sultado: A Zona Rural apresentou maior índice de notificações, somando 58 notificações nos dois anos, 34 em 2018 e 24 em 2019, 
dentre os animais, o escorpião é o que apresenta o maior registro de acidentes. Conclusão: Os índices de acidentes por animais 
peçonhentos nas cidades ainda configuram um preocupante cenário, apresentando risco à saúde da população da região. Esses 
acidentes continuam a constituir um sério problema de saúde pública no Brasil. 
DESCRITORES:  Acidentes; Animais Peçonhentos; Saúde Coletiva.

ABSTRACT
Introduction: In Brazil, the number of accidents involving venomous animals is increasing and the main cause of this scenario is 
the ecological imbalance caused generally by human actions, which constitutes a worrying picture of public and epidemiological 
health. Aim: To present quantitatively the accident rates caused by venomous animals registered in the cities of Barreiras - BA. 
Method: This article is a qualitative and quantitative field research. Result: The Rural Zone had the highest rate of notifications, 
totaling 58 notifications in the two years, 34 in 2018 and 24 in 2019, among animals, the scorpion is the one with the highest 
record of accidents. Conclusion: The rates of accidents by venomous animals in cities are still a worrying scenario, presenting a 
risk to the health of the region's population. These accidents remain a serious public health problem in Brazil.
DESCRIPTORS: Accidents; Venomous animals; Collective Health.

RESUMEN 
Introducción: En Brasil, el número de accidentes con animales venenosos está aumentando y la principal causa de este escena-
rio es el desequilibrio ecológico provocado en general por la acción humana, lo que constituye un cuadro preocupante de salud 
pública y epidemiológica. Objetivo: Presentar cuantitativamente los índices de siniestralidad por animales venenosos registra-
dos en las ciudades de Barreiras - BA. Método: Este artículo es una investigación de campo cualitativa y cuantitativa. Resultado: 
La Zona Rural tuvo la mayor tasa de notificaciones, totalizando 58 notificaciones en los dos años, 34 en 2018 y 24 en 2019, 
entre los animales, el escorpión es el que tiene mayor récord de accidentes. Conclusión: Las tasas de accidentes por animales 
venenosos en las ciudades siguen siendo un escenario preocupante, presentando un riesgo para la salud de la población de la 
región. Estos accidentes continúan constituyendo un grave problema de salud pública en Brasil.
DESCRIPTORES:  Accidentes; Animales venenosos; Salud pública.
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INTRODUÇÃO

Denomina-se “animal peçonhento” 
todo aquele que possui glândulas 
paracnêmis e estruturas que possibili-

tem que a peçonha, substância venenosa, seja 
injetada no ser humano. Nos quais, podem 
ser apontados: abelhas, aranhas, escorpiões, 
sapos e algumas espécimes de serpentes¹. As 
ocorrências hospitalares relacionadas a ani-
mais peçonhentos são mais prevalentes em 
cidades de interior e zonas rurais de nações 
pobres e em desenvolvimento, bem como 
a África, América Latina, Ásia e a Oceania, 
acometendo principalmente os trabalhado-
res rurais e crianças².

Dentre esses animais, alguns destacam-se 
por possuírem alto grau de envenenamento 
como a aranha Armadeira do gênero Pho-
neutria, Viúva, a aranha Negra do gênero 
Latrodectus e a aranha Marrom do Loxos-
celes; as Serpentes também possuem grande 
relevância, classificando a Cascavel do gêne-
ro Crotalus, Coral Verdadeira do Micrurus, 
Jararaca do Bothrops e a Surucucu do gênero 
Lachesis; os Escorpiões do gênero Tityus e as 
Lagartas do gênero Lonomia; e, as Abelhas 
africanas, consideradas perigosas devido a 
sua agressividade³.

Nesse contexto, nos anos de 2010 a 2014 
o Sistema de Informação de Agravo de No-
tificação - SINAN, notificou 691.307 casos 
de acidentes por animais peçonhentos no 
Brasil, dos quais, 1.282 sucederam ao óbito. 
O que levou o Ministério da Saúde a incluir 
os acidentes ofídicos na lista de doenças 
tropicais negligenciadas pela Organização 
Mundial de Saúde⁴. Tais dados são de funda-
mental importância para promover ações de 
vigilância, melhoramento na saúde coletiva 
e adoção de medidas de esclarecimento da 
população e outras políticas de prevenção 
de acidentes por animais peçonhentos, com 
ênfase na realidade local e intervenções ne-
cessárias para diminuição destes agravos⁵.

Diante disso, este trabalho tem como ob-
jetivo apresentar os dados disponibilizados 
pela Secretaria de Epidemiologia da cidade 
de Barreiras - Bahia, de forma a apresentar 
quantitativamente os índices de acidentes 
ocasionados por animais peçonhentos regis-
trados nas localidades do município e os es-
pécimes de maior ocorrência nos anos 2018 

e 2019. Sendo assim as problemáticas que 
norteiam esse trabalho se resume a três ques-
tões: qual o índice de animais peçonhentos 
em Barreiras?, Qual a quantidade de óbitos 
gerados? e quais os principais agentes causa-
dores dos acidentes.

MÉTODO

O presente estudo trata-se de uma pes-
quisa de campo de caráter quali-quantitativo, 
onde foi realizado levantamento de dados 

epidemiológicos dos casos de acidentes por 
animais peçonhentos no ano de 2018 e 2019 
no município de Barreiras, situado no oeste 
da Bahia, Brasil. A obtenção desses dados se 
deu por meio de uma visita a Secretaria de 
Epidemiologia de Barreira – BA, assim como 
os dados tabulados e disponibilizados pelo SI-
NAN (Sistema de Informações e Agravos de 
Notificação) e pelo DATASUS (Banco de da-
dos do Sistema Único de Saúde), os resultados 
foram tabulados e tratados de forma quantita-
tiva, organizados em tabelas e gráficos através 
do software EXCEL 2010 e submetidos à 
análise descritiva. Possuindo uma aborda-
gem qualitativa devido a sua característica em 
apresentar um apanhado teórico quanto aos 
espécimes analisados nos dados estatísticos e 
ao quadro epidemiológico da região, de for-
ma a incluir e discutir hipóteses inerentes ao 
que se é apresentado quantitativamente. Os 
critérios de inclusão selecionados para este 
estudo foram: dados obtidos a partir da cole-
ta de dados na Secretaria de Saúde e nos sites 
governamentais SINAN e DATASUS, dados 
referentes ao Brasil, com ênfase em Barreiras 
BA, e dados publicados no ano de 2019. Para-
lelamente o critério de exclusão levantado foi: 
dados que não respondessem às problemáti-
cas levantadas.

RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Anualmente ocorrem milhares de ca-
sos de acidentes por animais peçonhentos, 
sendo um importante problema de saúde 
pública nas regiões tropicais do mundo. E 
apesar da alta morbidade resultantes de aci-
dentes com animais peçonhentos no Brasil, 
esse tema não recebe tanta atenção no meio 
acadêmico e nos currículos dos cursos de me-
dicina, biologia e afins no país⁶,⁷.

Principalmente em municípios do inte-
rior do Brasil, os acidentes com animais pe-
çonhentos constituem um problema de Saú-
de Pública, por isso informações regionais 

Denomina-se “animal 
peçonhento” todo 
aquele que possui 
glândulas paracnêmis 
e estruturas que 
possibilitem que a 
peçonha, substância 
venenosa, seja 
injetada no ser 
humano. 
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atualizadas são importantes para o desenvol-
vimento de ações de vigilância epidemioló-
gica. Sendo que, em muitos dos casos, há a 
possibilidade de gerar sequelas que ocasiona 
a incapacidade temporária ou definitiva, e 
até mesmo a morte das vítimas⁵.

O Brasil, segundo o DATASUS, apre-
sentou no ano de 2019 um total de 265. 701 
casos de acidentes por animais peçonhentos. 
Dentre as suas regiões de notificação, a re-
gião Sudeste apresentou a maior quantidade 
de casos com um total de 99.234, seguida 
pela região Nordeste com 94.615 um total 
de casos. A região com menor quantidade 
de acidentes foi a Centro-oeste, com 16.573 

casos. Em meio a esses pacientes foram no-
tificadas 438 mortes no país por conta do 
agravo notificado⁸.

O estado da Bahia possui o maior núme-
ro de notificação de acidentes por animais 
peçonhentos na região Nordeste no ano de 
2019, com um total de 24.687 casos, sendo 
o segundo estado com maior notificação de 
óbitos: 47 no total⁹. Nesse contexto, na cida-
de de Barreiras, em 2019, foi notificado pela 
Secretaria de Epidemiologia um total de 142 
casos, que ocorreram tanto na zona rural 
como na zona urbana.

No município de Barreiras a Zona Urba-
na apresenta um número muito mais elevado 

do que na zona Rural, na Figura 1 é possível 
observar que do ano de 2018 para 2019 hou-
ve uma considerável redução de notificações, 
sendo que de um ano para o outro a Zona 
Urbana apresentou uma redução de mais da 
metade dos casos (31 %), assim como a zona 
rural que apresenta redução de 97 %. 

A falta de conhecimento da população 
em realizar aos primeiros socorros no mo-
mento do acidente é um importante fator 
para o aumento do índice de óbito por ani-
mais peçonhentos, pois os procedimentos 
evitam que o paciente evolua mais rapida-
mente para um estágio grave¹⁰. Além disso 
é de suma importância que o acompanhante 
da vítima saiba características sobre a espécie 
que gerou o acidente, para que os profissio-
nais da saúde saibam qual o tipo de animal 
que estão lidando e ofereçam o tratamento 
adequado e com maior agilidade possível¹¹.

Dentre os índices de acidentes apresen-
tados, o escorpião é a espécie que apresenta 
maior registro de acidentes, como pode ser 
melhor visto na Figura 2. O que pode ser 
explicado levando-se em consideração que 
estes são animais comuns da fauna da região 
Nordeste brasileira.

As regiões Norte e Nordeste são as prin-
cipais responsáveis pela elevada riqueza de 
espécies de escorpiões do Brasil, são 34 espé-
cies registradas só para a região Nordeste, o 
que representa 26% da fauna de escorpiões 
brasileiros, e embora muitas espécies se-
guem sendo ameaçadas de extinção, muitas 
se adaptaram às condições ambientais e ao 
crescimento populacional¹². 

No Brasil, os escorpiões que causam aci-
dentes graves pertencem unicamente ao gê-
nero Tityus (Família Buthidae), comumente 
encontrado na cidade de Barreiras (Tityus 
serrulatus, Tityus bahiensis, Tityus stig-
murus), já que esse espécime possui a capa-
cidade de se adaptar a ambientes que foram 
modificados pelos humanos, podendo viver 
em entulhos e lixos acumulados dentro de 
residências, cemitérios ou terrenos abando-
nados já que nesses locais poderá encontrar 
alimento e abrigo¹², ¹³. 

As espécies de importância médica que 
causam envenenamentos graves ou fatais são 
T. bahiensis, T. obscurus, T. serrulatus e T. 
stigmurus. Sua efetiva adaptação à vida mo-

Figura 1. Frequência de acidentes por zona residencial nos anos de 2018-2019.

Fonte: Secretaria de Epidemiologia de Barreiras – BA. Edição: Os autores.

Figura 2. Frequência por Tipo de Acidentes nos Anos de 2018 - 2019

Fonte: Secretaria de epidemiologia de Barreiras – BA. Edição gráfica: Os autores.
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derna se deu pela destruição de seu habitat 
natural com a expansão das cidades, o que 
demanda como principal medida de con-
servação aproteção dos ambientes de ocor-
rência destes animais, o que provavelmente 
ajudaria a manter as populações instaladas e 
as demais espécies que vivem nessas áreas¹².

Mesmo havendo o soro antiescorpiônico 
e a medicina intensiva esteja cada vez mais 
atualizada, o envenenamento por picadas de 
escorpião ainda é responsável por altos índi-
ces de casos letais no Brasil. Esses acidentes 
costumam acontecer principalmente duran-
te os meses quentes e chuvosos, com uma 
taxa de letalidade de 0,58%¹⁴. 

As serpentes também representam um 
total de acidentes elevado na cidade de Bar-
reiras (Figura 3). A região do cerrado é habi-
tat natural de mais de 100 espécies diferentes 
de serpentes, podendo elas serem peçonhen-
tas, com capacidade de oferecer risco ao ser 
humano, ou não possuir veneno e assim ofe-
recer menos riscos de causarem acidentes em 
humanos¹¹. 

Os acidentes com serpentes estão dividi-
dos em quatro tipos: acidentes botrópicos, 
que acontecem com serpentes dos gêneros 
Bothrops e Bothrocophias – jararaca, jara-
racuçu, urutu, caiçaca e comboia; acidentes 
crotálicos, com serpentes do gênero Crotalus 
– cascavel; acidentes laquéticos, com serpen-

tes do gênero Lachesis – surucucu-pico-de-
-jaca; e, acidentes elapídicos, com serpentes 
dos gêneros Micrurus e Leptomicrurus – co-
ral-verdadeira¹¹.

Nesse contexto, em Barreiras, o gênero 
Botrópico, cuja principal representante é a 
Jararaca, é a causa do maior número de aci-
dentes na cidade, sendo que entre os anos de 
2018 e 2019 houve apenas 31% de redução 
dos casos. Nos dados apresentados, outro ín-
dice que chama muita atenção é o de pacien-
tes que não retornaram para uma avaliação 
subsequente ao início do tratamento, não 
permitindo uma melhor avaliação das con-
sequências dos acidentes. Em todo o país, o 
número de acidentes por serpentes e os de-
mais animais peçonhentos cresce exponen-
cialmente, inclusive nas grandes capitais, e 
a principal causa é o desequilíbrio ecológico 
ocasionado pelo desmatamento e alterações 
climáticas ocorridas ao longo dos anos. No 
entanto, a real magnitude dos dados epide-
miológicos ainda é inconsistente no Brasil 
devido ao grande número de subnotifica-
ções¹⁵.  

Nem sempre os acidentes são correta-
mente notificados pelas unidades de saúde, 
considerando o fato de a população geral-
mente aderir práticas empíricas para o trata-
mento, o que resulta na demora pela procura 
de atendimento médico¹⁶.

Este cenário justifica a recomendação de 
se elaborar estratégias de busca ativa de casos 
além da promoção de atividades sensibiliza-
doras para a importância das notificações aos 
órgãos responsáveis pelo balanceamento dos 
dados. Assim, torna-se imprescindível a ca-
pacitação dos profissionais da saúde quanto 
a classificação zoológica e condições favorá-
veis aos espécimes com capacidade letal por 
envenenamento¹⁷,¹⁸.

A notificação correta dos acidentes graves 
e ofídicos evidenciaria a melhor distribuição 
dos soros antiofídicos, na quantidade e no 
tipo de soro a ser produzido e distribuídos 
às localidades, nos dados de distribuição ge-
ográfica dos animais peçonhentos e nos da-
dos epidemiológicos e clínicos dos acidentes 
ocorridos, e consequentemente qualificaria 
o planejamento das ações preventivas¹⁷. É 
fundamental o fortalecimento da vigilância 
epidemiológica, e a promoção de ações basi-
camente de educação em saúde, sempre com o 
objetivo de reduzir a sua morbimortalidade¹⁹.

Dessa forma, as orientações recomendadas 
pela OMS são para que o indivíduo se man-
tenha calmo, se dirigindo ao pronto socorro 
mais próximo do local do acidente e procurar 
se atentar às características do animal e, se pos-
sível, registrar uma foto do mesmo²⁰.

CONCLUSÃO  

Os índices de acidentes por animais pe-
çonhentos nas cidades ainda configuram um 
preocupante cenário, apresentando risco à 
saúde.  O Presente estudo corrobora com a 
literatura reiterando que o maior causador 
de acidente por animais peçonhentos conti-
nua sendo o escorpião seguido da serpente. 
E as espécies predominando na região são 
:Tityus serrulatus, Tityus bahiensis, Tityus 
stigmurus de escorpiões e gênero Botrópi-
co, cuja principal representante é a Jararaca. 
Muito dos acidentes ocorridos evoluíram 
para o óbito, visto que no Brasil no ano de 
2019 foi relatado 438 óbitos por aciden-
te com animais peçonhentos, e no estado 
da Bahia foram registrados 47 casos fatais. 
Dada a periculosidade do não tratamento 
adequado das vítimas de acidentes por ani-
mais peçonhentos, medidas de conscientiza-
ção são uma efetiva alternativa a ser aplicada 

Figura 3. Frequência por tipo de serpente entre os anos de 2018 – 2019.

Fonte: Secretaria de epidemiologia de Barreiras – BA. Edição gráfica: Os autores.
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na cidade, além do treinamento de profissio-
nais de saúde quanto à epidemiologia e ocor-

rência clínica desses espécimes venenosos, 
assim como ao processamento correto das 

notificações aos órgãos de controle em saúde 
pública e epidemiológicos.  
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